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iPCB prepara nova residência 
e melhora Campus da Talagueira

Publicidade

“Freguesia de Castelo Branco - prontos 
para um novo ciclo, como sempre, feito 

de proximidade, conhecimento e trabalho 
com todos os albicastrenses”

6 O Instituto Politécnico de Castelo Bran-
co assinala 41 anos. António Fernandes, presi-
dente da instituição fala dos projetos futuros e 
aborda, em entrevista respondida por escrito, a 
diferentes questões como a entrada de novos 
alunos e o pedido, por parte da tutela, de escla-
recimentos sobre os novos estatutos do IPCB.

O presidente do Politécnico revela ainda 
que requalificação do Campus da Talagueira já 
teve início e que o estudo preliminar do pro-
jeto para uma nova residência de estudantes 
está feito, adiantando que obra será enquan-
drada no Plano de Recuperação e Resiliência.

Terminada a 1ª e a 2ª fase do concurso 
nacional de acesso (CNA) ao ensino superior, 
e conhecendo também os resultados dos con-
cursos especiais, qual o balanço que faz da en-
trada de novos alunos na instituição?

O balanço é efetivamente muito positivo. 
Considerando todas as ofertas formativas, es-
timamos para este ano letivo superar os 2000 
novos estudantes, o que é, de facto, motivo de 
grande satisfação para toda a comunidade. A 
este número acrescem os estudantes Erasmus 
e os estudantes inscritos em unidades curricu-
lares isoladas. 

Concluídas a 1ª e 2ª fase do Concurso Na-

cional de Acesso (CNA) ao ensino superior 
para o ano letivo de 2021/22, encontram-se 
inscritos no IPCB nos cursos de licenciatura 
633 novos estudantes que ingressaram pela 
via do CNA. A somar a estes estudantes há 
que contabilizar 435 novos estudantes que in-
gressaram através dos concursos especiais e 
65 novos estudantes através do concurso local 
da ESART. Aos estudantes já inscritos acrescem 
155 estudantes colocados após as matriculas 

da 2ª fase do CNA, perfazendo-se assim o to-
tal de 1288 novos estudantes à presente data. 
Importa salientar que disponibilizámos ainda 
97 vagas para a 3ª fase do CNA e esperamos 
que seja igualmente generosa para o IPCB. No 
total, e para as licenciaturas, é muito provável 
que o IPCB venha a ter cerca de 1400 novos 
estudantes. 

Relativamente às outras ofertas formativas, 
encontram-se colocados no presente ano letivo 

202 novos estudantes nos Cursos Técnicos Su-
periores Profissionais (CTeSP), distribuídos por 
11 CTeSP. Nos Mestrados temos 241 novos es-
tudantes. Aguardamos pela 3ª fase tanto para 
candidaturas aos CTeSP como aos mestrados. 

Temos ainda pós-graduações na modalida-
de de ensino a distância na área de Sistemas de 
Informação Geográfica, Proteção Civil e Gestão 
de Negócios com um total de 108 estudantes.

A estes números acrescem 13 estudantes do 
Instituto Politécnico de Macau que frequentam 
connosco todo o ano letivo 2021/22, ao abrigo 
de um protocolo de cooperação entre as duas 
instituições. O primeiro semestre será realizado 
na modalidade de ensino a distância, tudo in-
dicando que os estudantes chegarão a Castelo 
Branco no 2º semestre do presente ano letivo.  

  

Há cursos do iPCB que ficaram totalmente 
preenchidos através do CNA, mas houve ou-
tros, nomeadamente algumas engenharias, 
que continuam, ano após ano, a ter dificulda-
des em ter candidatos nesse concurso. Que ra-
zões encontra para essa questão e o que pode 
ser feito para a inverter?

De facto, temos tido alguma dificuldade 
em captar estudantes  (continua página 2) 

ANTóNio FerNANdes, PresideNTe do iNsTiTuTo PoliTéCNiCo de CAsTelo BrANCo, em eNTrevisTA

7 O Instituto Politécnico de Castelo Branco está 
“disponível para acolher estudantes afegãos”. António 
Fernandes, presidente do IPCB refere que “essa dispo-
nibilidade foi manifestada dentro da própria comissão 
permanente do Conselho Coordenador dos Institutos 
Superiores Politécnicos (CCISP)”. De acordo com aquele 
responsável “o IPCB está alinhado com outras institui-
ções de ensino politécnico”. 

António Fernandes explica que “é nossa obrigação 
acolhê-los da melhor forma”, acrescentando que a bar-
reira da língua será ultrapassada. “Se necessário fare-
mos cursos de português como tem acontecido para os 
alunos internacionais e de Erasmus. Para além disso, 
os docentes farão o acompanhamento em inglês”.

O presidente do IPCB esclarece que neste momento 
ainda não está definido “o número de alunos que po-
demos vir a acolher”. A questão do alojamento também 
está a ser vista com cuidado por parte do Politécnico.

Politécnico pode acolher 
alunos afegãos

iNsTiTuição já mANiFesTou essA disPoNiBilidAde 

Recorde-se que o CCISP, através do seu presidente 
Pedro Dominguinhos, já tinha manifestado “todo o em-
penho neste acolhimento para que esses estudantes 
possam ter alguma esperança no seu futuro”. 

Aquele responsável deu conta dessa disponibilida-
de ao Ministro da Ciência e Ensino Superior, Manuel 
Heitor, reafirmando “acompanhar de uma forma muito 
concordante o apelo do Presidente Jorge Sampaio”. 

De referir que antigo Presidente da República, fa-
lecido recentemente, enquanto responsável pela Pla-
taforma Global para os Estudantes Sírios, num artigo 
divulgado no Público, anunciou estar “a ser preparado, 
para além de um reforço do programa de bolsas para 
estudantes sírios, libaneses e outros, um programa de 
emergência de bolsas de estudo e de oportunidades 
académicas para jovens afegãs”, apelando “a todos 
parceiros da Plataforma para que colaborem sempre 
mais connosco”. K
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através do CNA para algumas licen-
ciaturas, designadamente ligadas às 
ciências agrárias e às engenharias.  
Infelizmente não é algo que ocorra 
apenas no Politécnico de Castelo 
Branco, sendo transversal a todas as 
Instituições de Ensino Superior (IES) 
que ministram nestas áreas, com 
maior incidência nas IES do interior. 
As razões estão muito relacionadas 
com o afastamento dos estudantes 
de algumas destas áreas em con-
creto. São áreas pouco presentes na 
lista de prioridades da vontade dos 
estudantes, muito provavelmente 
porque o resultado das provas de 
ingresso, designadamente das pro-
vas de matemática e física e quími-
ca, não permitir a candidatura por 
parte dos estudantes.

Considero que o estímulo a pro-
gramas de formações curtas dire-
cionadas à população jovem, como 
o exemplo do programa “Impulso 
Jovens STEAM” para formação nas 
áreas da ciência, tecnologia, enge-
nharia, artes/humanidades e mate-
mática, no âmbito do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR) poderá 
ajudar a inverter a situação e fazer 
com que mais jovens sejam atraídos 
por estas áreas tão importantes para 
o país. No entanto, um importante 
trabalho tem sido feito ao nível dos 
Cursos Técnicos Superiores Profissio-
nais (CTeSP), onde o IPCB tem um 
percurso muito interessante nas 
áreas das ciências e engenharias e 
onde a taxa de prosseguimento de 
estudos para as licenciaturas é mui-
to elevada.

Importa, contudo, sublinhar, que 
todas as nossas licenciaturas nas 
áreas das ciências e engenharias 
têm um número de novos estudan-
tes elevado, estando o seu funciona-
mento completamente assegurado. 
O número de vagas que disponibili-
zámos para a 3ª fase do CNA é bai-
xo, precisamente pela elevada ocu-
pação de vagas verificada neste ano 
letivo. Como exemplo, posso referir 
Engenharia Industrial com 22 novos 
estudantes matriculados, Engenha-
ria Eletrotécnica e das Telecomuni-
cações com 24 novos estudantes, 
Engenharia das Energias Renováveis 
com 21 novos estudantes, Engenha-
ria da Proteção Civil com 19 novos 
estudantes ou Agronomia com 34 
novos estudantes, licenciatura para 
a qual não conseguimos disponibi-
lizar vagas para a 3ª fase do CNA. 
São estudantes que ingressam nas 
licenciaturas ao abrigo de outros re-
gimes e temos tido elevado sucesso 
nos diplomados nestas áreas, que 
se têm revelado excelentes quadros 
de empresas e instituições tanto a 
nível regional como nacional.  

recentemente anunciou a in-
tenção do iPCB poder vir a construir 
uma nova residência para estudan-
tes. em que fase é que se encontra 
esse processo?

Temos um estudo preliminar 
para o projeto da nova residência 

3900 estudantes - pelo que, mesmo 
com a construção de uma nova re-
sidência de estudantes, a taxa de 
cobertura cifra-se em cerca de 10% 
dos estudantes. Ora, atendendo 
que mais de 75% dos nossos estu-
dantes são estudantes deslocados, 
existe uma grande necessidade de 
alojamento para os estudantes e a 
iniciativa privada tem um papel es-
sencial nesta matéria. 

Ainda no que respeita a obras, 
foi também anunciada a requalifica-
ção do Campus da Talagueira, entre 
a esAld e a esArT. Para quando está 
previsto o arranque dos trabalhos?

Os trabalhos arrancaram esta 
semana, segunda-feira, dia 18 de 
outubro. A obra estará concluída, 
previsivelmente, dentro de 6 meses. 

mudando de assunto. o minis-
tério do ensino superior requereu 
uma revisão detalhada dos novos 
estatutos do iPCB. essa revisão já 
foi feita e enviada à tutela?

Relativamente à Informação da 
Secretaria-geral de Educação e Ciên-
cia, o IPCB procedeu ao envio ao Se-
nhor Ministro da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior da correção das 
desconformidades circunstanciadas 
na Informação. Quanto à Informa-
ção da Direção-geral de Ensino Su-
perior (DGES), o IPCB produziu uma 
pronúncia esclarecendo acerca das 
questões colocadas. Sobre esta In-
formação, ao Presidente do IPCB 
apenas tinha sido solicitado pela 
DGES, em 23.04.2021, a “distribuição 
dos ciclos de estudos acreditados e 
registados a ministrar por cada uma 
das unidades orgânicas reestrutura-

das”, e não sobre os cursos acredi-
tados ou registados, que em alguns 
casos não poderão voltar a funcio-
nar face à interrupção que tiveram 
de ingresso de novos estudantes 
durante mais de 3 anos consecuti-
vos. E nada tinha sido perguntado 
sobre o que é expectável acerca do 
local de funcionamento das novas 
escolas e dos respetivos cursos, 
pelo que a resposta seguiu agora na 
nossa pronúncia. 

Que leitura faz deste pedido do 
ministério? Considera um retrocesso 
no plano de reestruturação que pre-
conizou para a instituição?

Não considero, de todo, um re-
trocesso. Pelo contrário, considero 
um avanço. E uma manifestação 
de interesse por parte do Senhor 
Ministro Manuel Heitor. Os pedidos 
que foram efetuados são normais 
neste tipo de processos evolutivos. 
O mesmo aconteceu dentro da ins-
tituição, com vários passos, e com 
uma longa discussão ao longo de 
quase três anos.  

Na visita que efetuou este ano 
ao iPCB, o ministro referiu que a 
Quinta da escola superior Agrária 
deve constituir-se como um centro 
de investigação. Como encara esse 
desafio?

A Escola Superior Agrária tem 
dados provas muito concretas ao 
nível da investigação, com um cor-
po docente altamente qualificado e 
com produção científica muito rele-
vante nos diferentes domínios. Tam-
bém ao nível da participação em 
projetos de investigação, quer como 
entidade líder quer como copromo-

tor, o IPCB, através dos docentes da 
Escola Superior Agrária, tem obti-
do resultados muito interessantes 
comparando-se com os melhores, 
tanto a nível nacional como inter-
nacional.

O IPCB tem, presentemente, 
duas Unidades de Investigação e De-
senvolvimento (UID) muito ligadas 
às áreas da Escola Superior Agrária: 
o CERNAS – Centro de Estudos em 
Recursos Naturais, Ambiente e So-
ciedade e a QRural - Qualidade De 
Vida No Mundo Rural. O desafio de 
criar na Quinta Senhora de Mércu-
les um centro de experimentação 
e inovação é uma ideia muito in-
teressante, reforçando áreas, por 
exemplo a área do agroindustrial, 
trazendo novos conhecimentos, 
nova tecnologia, e apostando numa 
maior articulação com as empresas 
e a administração pública na área 
agrícola. 

Nessa mesma visita foi anun-
ciada, por si, a criação do Consórcio 
A23 com os politécnicos da Guarda 
e Tomar. Para quando a sua concre-
tização e que papel pode vir a ter?

No âmbito do Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR), e concre-
tamente em resposta ao aviso 01/
PRR/2021, o IPCB, enquanto entida-
de promotora, e juntamente com os 
politécnicos da Guarda e Tomar (en-
tidades copromotoras) apresentou 
uma manifestação de interesse que 
visa a criação de um consórcio que 
designámos de Rede Politécnica A23 
(RP-A23) focado em duas áreas prin-
cipais: a Proteção de Pessoas e Bens 
e as Competências Digitais. Para 
ambas as áreas, a nossa ma-

António Fernandes, presidente do instituto Politécnico de Castelo Branco

;

de estudantes do IPCB. Estão pre-
vistas cerca de 150 camas, em quar-
tos duplos, bem como espaços de 
estudo e convívio. O projeto que 
temos enquadra-se no âmbito do 
Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR) cujo objetivo para Portugal 
será acrescentar mais 15 mil camas 
a custos controlados para estudan-
tes deslocados do ensino superior. 
Aguardamos pela publicação do 
respetivo aviso para que possamos 
apresentar a manifestação de inte-
resse do IPCB. 

A questão do alojamento é uma 
prioridade para o politécnico?

A questão do alojamento é uma 
prioridade do IPCB a par de tantas 
outras. Sobre esta matéria é nossa 
intenção apresentarmos igualmen-
te uma manifestação de interesse 
também no âmbito do PRR para a 
requalificação das residências de 
estudantes que necessitam de in-
tervenção. Importa aqui sublinhar 
a recente disponibilização às asso-
ciações de estudantes do IPCB de 
um espaço na Residência de Estu-
dantes, com acesso direto da rua, e 
onde os estudantes poderão reunir, 
estudar e conviver. É um espaço dis-
ponibilizado às associações que fica 
sob a sua responsabilidade e onde 
vai funcionar uma sala de estudo 
aberta das 24 horas às 8 horas.   

e a iniciativa privada deve ter 
um papel importante no apareci-
mento de mais espaços para alojar 
alunos?

Claramente. O IPCB tem cerca de 
4600 estudantes - com tendência de 
aumento - em 2018 eram cerca de 
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nifestação de interesse en-
contra-se focada na resposta 
aos dois programas previstos 
no aviso da candidatura: Im-
pulso Jovem, muito focado 
nas áreas STEAM - ciência, 
tecnologia, engenharia, artes 
e matemáticas, estando pre-
vistas novas formações ao 
nível de Cursos Técnicos Su-
periores Profissionais; Impul-
so Adultos mais focado em 
programas de pós-graduação 
e formações curtas direciona-
das à população ativa.

O protocolo de coopera-
ção para a criação desta rede 
de formação será assinado 
no dia 25 de outubro de 2021.

o Plano de recuperação e 
resiliência vem aí. Que priori-
dades tem o iPCB para poder 
vir a usufruir dele?

Conforme atrás referido, 
o IPCB tem como priorida-
de aproveitar ao máximo as 
oportunidades que vierem 
a estar disponíveis, com 
total rigor e eficácia. E esta-
mos fortemente empenha-
dos neste processo. Para já, 
aguardamos pelo resultado 
final da manifestação de in-
teresse que apresentámos 
para a criação da Rede Poli-
técnica A23. Quanto à requa-
lificação das residências de 
estudantes e construção de 
uma nova residência, aguar-
damos pelo aviso para que 
possamos apresentar a nos-
sa manifestação de interesse.

Acresce a disponibilidade 
da instituição para participar 
em outras candidaturas en-
quanto entidade parceira no 
âmbito de avisos do PRR e 
agendas mobilizadoras não 
exclusivamente destinados 
a IES. O PRR é uma oportuni-
dade para os politécnicos se 
afirmarem ainda mais junto 
dos territórios onde atuam, 
com produção e difusão de 
conhecimento na sociedade, 
investigação e inovação, e 
formação humanística, cul-
tural, artística, tecnológica e 
científica dos seus estudan-
tes e da sociedade.  K

Publicidade

A Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco 
felicita o Instituto Politécnico de Castelo Branco 

pelo seu 41º Aniversário

6 A Divisão de Quími-
ca Alimentar da Socieda-
de Portuguesa de Quími-
ca (SPQ) acaba de eleger 
como sua presidente a 
docente da Escola Superior 
Agrária de Castelo Branco, 
Ofélia Anjos.

De acordo com o Ins-
tituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB), “entre 
outras funções o presi-
dente desta divisão de-
verá organizar o próximo 
encontro de química dos 
alimentos, que decorrerá 

ofélia Anjos eleita presidente
divisão de QuímiCA AlimeNTAr dA soCiedAde PorTuGuesA de QuímiCA

representante de Portugal 
na IUPAC (International 
Union of Pure and Applied 
Chemistry), membro da 
EuCheMS (European Asso-
ciation for Chemical and 
Molecular Sciences), da 
EFMC (European Federa-
tion for Medicinal Chemis-
try) e da IMSF (Interna-
tional Mass Spectrometry 
Foundation)”.

De referir que o encon-
tro nacional de química dos 
alimentos “é um dos mais 
prestigiantes da área reu-

nindo cientistas de química 
dos alimentos, industriais, 
autoridades de controle, la-
boratórios governamentais e 
comerciais que irão apresen-
tar/debater temáticas recen-
tes e emergentes, nomea-
damente química alimentar, 
alimentos funcionais, com-
postos bioactivos, nutrição, 
ómica na análise de alimen-
tos, autenticidade e tracea-
bilidade de alimentos, segu-
rança alimentar e estrutura 
e qualidade alimentar”, diz 
a mesma nota. K

em Castelo Branco no fi-
nal do ano de 2022”.

Na mesma nota, é ex-
plicado que a “SPQ é o 

6 O Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco 
assinala, dia 28 de outu-
bro, o seu 41º aniversá-
rio. A sessão solene terá 
lugar pelas 15 horas, no 
Auditório da Escola Supe-
rior de Tecnologia. 

iPCB assinala 41 anos em sessão na esT
eNsiNo mAGAziNe ATriBui BolsA de mériTo

ordenador dos Institutos 
Superiores Politécnicos, 
Pedro Dominguinhos e do 
presidente do IPCB, Antó-
nio Fernandes.

Segue-se a interven-
ção do Professor Doutor 
José Manuel Nunes Salva-

dor Tribolet, com a comu-
nicação “Transformação 
Digital nas Instituições 
de Ensino Superior”, o 
momento de reconheci-
mento institucional e o 
tradicional bolo de ani-
versário. K

A sessão, onde o En-
sino Magazine irá distin-
guir o mérito académico 
com a atribuição de uma 
bolsa monetária a um 
dos melhores alunos da 
instituição, contará com 
as intervenções do pre-

sidente do Conselho Ge-
ral do IPCB, José Augusto 
Alves, do Representante 
dos Estudantes do IPCB, 
do presidente da Câmara 
de Castelo Branco, Leo-
poldo Rodrigues, do pre-
sidente do Conselho Co-

6 O Instituto Politécnico 
de Castelo Branco (IPCB) e a 
Portuguese Software Testing 
Qualifications Board (PSTQB) 
estabeleceram um protoco-
lo de colaboração que tem 
como objetivo promover a 
formação e certificação do 
corpo docente e restante co-
munidade académica, com 
vista à obtenção da certifica-

Certificar corpo docente
iPCB FAz PArCeriA

graduados do IPCB às neces-
sidades da PSTQB.

O IPCB e a PSTQB acredi-
tam que desta forma será 
possível valorizar o cur-
rículo e facilitar o acesso 
dos jovens à formação e a 
certificações reconhecidas 
internacionalmente, con-
tribuindo para o aumento 
do número de certificações 

na área de testes de sof-
tware. 

Pretende-se também 
despertar a consciência 
para novas saídas profis-
sionais e contribuir para 
o aumento do número de 
diplomados com compe-
tências nesta área, comba-
tendo a escassez de pro-
fissionais em Portugal. K

ção na área de Testes de Sof-
tware atribuída pela PSTQB.

O estabelecimento deste 
protocolo permite a criação 
de programas entre os alu-
nos e as empresas associa-
das à PSTQB, proporcionan-
do aos recém-licenciados 
um primeiro contacto com 
o mercado de trabalho na 
área de testes de software.

A parceria pressupõe ain-
da a adequação dos planos 
curriculares de alguns cursos 
ministrados no IPCB (Cursos 
Técnicos Superiores Profissio-
nais (CTeSP), licenciaturas ou 
mestrados e pós-graduações) 
e o eventual desenvolvimen-
to de novas ofertas formati-
vas, melhorando a adaptação 
do perfil de formação dos 
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